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    Para minha mãe, Gecilandia, que me ensinou que


    o amor é o mais forte de todas as coisas.
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    E por último, e claro, mais importante, você leitor, que adquiriu esta obra. Este livro exigiu muito de mim, mas cada página foi feita pensando em vocês.




    “Não se esqueça, todas as coisas boas chegam a um fim, mas a morte pode não ser o fim para uma história. Isso pode ser apenas o começo! Para mim, ela foi por onde eu comecei.”




    




    — Mary Charlotte.
 Obrigado!


  




  

    In memoriam...




    Ao meu avô, Aluísio Ramos, que agora descansa em paz. Este livro tem um pedaço de você.




    O livro trata a morte como a única forma de Victor e Charlotte realmente ficarem juntos em corpo e alma. Mas logo paro e penso em como a mãe de Charlotte se sentiu ao saber da morte da filha e digo que: a dor foi a mesma que a minha avó sentiu. Amparo. Ela precisou de amparo nessa hora.




    Antes do lançamento deste livro meu avô morreu, partindo de repente, sem um adeus, sem um último abraço e levando um pedaço de todos nós com ele. E um grande pedaço.




    Desculpa não ser “o neto exemplar”, mas eu lhe amei até o último dia e ainda lhe amo. Há uma cadeira vazia em meu coração. Uma cadeira que somente você poderia ocupar. Dói saber que ela está vazia, e que não poderei mais sentar-se ao seu lado e conversar sobre livros e filmes. Dói.




    Agora estás junto ao criador, e Ele vai cuidar muito bem de você, pois o Sr. sempre foi uma pessoa boa. Espero também que o anjo do meu livro, embora fictício, mas para mim ela é real, cuide de você e diga-lhe que estou com saudade. E que sinto sua falta no lançamento deste livro, o qual você incentivou e junto à minha avó comprou-me o notebook na época em que eu estava sem escrever, pois não tinha onde fazer. Sem você, eu não teria terminado esta obra, e, quem sabe, a história tivesse apenas morrido em minha mente.




    Você vive, em espírito, em meu coração. Sei que ainda olha por nós, mesmo que não possa nos tocar, mas que tem em si as memórias de uma família que lhe ama e que você amava da mesma forma.




    Descanse em paz, vovô.




    * 19 de novembro de 1940




    † 10 de maio de 2013.




     




    Eu te amo,




    tenho orgulho de ser




    seu neto.




    Jairo Sarfati


  




  

     




     




     




    A vida, amarga como fel.




    A morte, doce como mel.




    A vida, complicada.




    A morte, simples.




    Os vivos, fúteis.




    Os mortos, etéreos.




    Mas se este é o caso,




    Por que existe o medo de morrer?




    Hideki Suzuki


  




  

    Prólogo


    Apresentados




    Querido diário. O que escrever na primeira página de um diário? Bem, eu confesso que não faço ideia do quê. Mas vamos às apresentações. Prevejo que seremos grandes amigos.




    Meu nome é Mary Charlotte, mas todos me chamam apenas Charlotte, ou Charlie, se você preferir. Tenho 16 anos e minha vida não é muito fácil. Embora eu seja bastante nova, sempre tenho problemas enormes, os quais vão desde espinhas ao bullying. Eu, honestamente, queria que meus problemas fossem apenas as espinhas, pelo menos seria o menor deles. Às vezes, eu choro bastante com as brincadeiras que meus colegas me fazem. Há muito já fui apelidada de vários nomes pejorativos. Sempre relevei tudo isso.




    Levante e enfrente o desconhecido. Eu não fazia isso. Mas em algum lugar além da dor deve haver uma forma de acreditar que posso acabar com tudo isso.




    Ó diário, amanhã já será segunda e eu terei de voltar para aquele local em que todos não gostam de mim: a escola. Deseje-me sorte.




    




    Olá, sou apenas eu.


  




  

    Capítulo 1


    À primeira vista




    Era uma manhã fria. Meu despertador ainda não havia tocado, mas eu me remexia em minhas cobertas com aquele frio cortante. Levantei-me para fechar a janela. Meu quarto era bastante pequeno. Possuía uma cama, um guarda-roupa e uma escrivaninha velha. Mas era meu refúgio e um dos locais mais seguros do mundo. Minha vida era uma total rotina, ela se resumia em ir ao colégio e voltar para casa. Nunca tive amigos para compartilhar alguns momentos de alegria. Eu sofria e me contentava sozinha. As pessoas nunca fizeram esforço algum para fazer amizade comigo, muito menos eu. Sentia os olhares apáticos deles quando eu passava por aqueles corredores, e isso não me motivava a iniciar uma amizade. E por pior que possa parecer, eu já havia me acostumado com aquela situação de solidão.




    Eu morava com a minha mãe, Penélope, e meu padrasto, Josh. Nunca conheci meu pai, e nunca tive vontade de conhecê-lo. Minha mãe também nunca me falou dele, mas esse era um assunto que não me interessava. Minha mãe era um doce de pessoa, já meu padrasto era um crápula que vivia bêbado.




    Eu tenho uma irmã chamada Melanie. Ela é apenas uma linda e adorável bebê. Eu sempre me questionava como meu padrasto, um ser tão asqueroso, poderia conceber uma criancinha tão doce e adorável. Mas Melanie não tinha exatamente nada dele. Era doce e pura como minha mãe.




    Não demorou muito e meu alarme soou, já era hora de cumprir algumas obrigações matinais. Banho, café e colégio. Não me alonguei muito em meu banho, estava muito frio, e como minha família sempre foi muito pobre, água quente era um luxo que não podíamos ter, além do fato de pouparmos água. Morar na periferia de Londres não era tão ruim. A vizinhança era agradável e não era tão perigoso como os “riquinhos” costumavam falar. O ruim era ter de ir até a minha escola, que era demasiadamente distante, de bicicleta. Como sempre fui gorda, exercício não era muito a minha praia. Eu cansava fácil e até ofegava. Mas toda manhã fazia o mesmo percurso. Sobre a minha escrivaninha ficavam os meus livros da escola, que com muito esforço minha mãe havia conseguido comprar. Eu não tinha computador, mas sempre que precisava fazer alguma pesquisa usava a Biblioteca da minha escola.




    Enquanto preparava minha mochila, olhei para o meu diário largado sobre minha escrivaninha. Ele agora era meu novo amigo. Novo e único. Ganhei esse diário de presente da minha mãe ao completar 16 anos. Estávamos em pleno começo de fevereiro e havia poucas semanas que as aulas tinham começado. Coloquei-o dentro da minha bolsa. Desci as escadas. O café da manhã era uma sopa rala de cebola. Era o pouco que tínhamos, mas era tudo o que nós compartilhávamos. Aquilo cortava o coração de minha mãe, não poder dar-me algo melhor para comer, mas eu era compreensível. Afinal, todo o pouco dinheiro que minha mãe recebia era para comprar as coisas de Melanie, leite, roupas etc. Meu padrasto ajudava-a nessa questão, pelo menos isso.




    — Mãe, já estou indo ao colégio. Até mais tarde — despedi-me, dando-lhe um beijo na testa.




    Embora eu estudasse em uma escola de classe média alta, eu e minha família nunca pertencemos à classe média. Eu era bolsista. Com muito esforço e estudo consegui uma bolsa para cursar o ensino médio na academia de Cambridge. Minha mãe se orgulhava em demasia de mim, gabava-se aos ventos. Dizia que eu poderia alcançar tudo o que eu quisesse, bastava estudar e acreditar em mim mesma. Ela me apoiava em tudo.




    Dispensei aquela sopa rala de cebola. Comeria algo na escola com alguns trocados que eu havia economizado do último presente que vovó havia ganhado. Montei em minha velha bicicleta vermelha e parti rumo ao colégio. Eu gostava de lá, pois aprendia bastante, e eu adorava aprender, mas não gostava dos colegas da minha classe. Eles adoravam fazer piadinha de mim, sempre fui o motivo das risadas deles. Principalmente das meninas de uma classe social mais alta; elas zombavam desde meu cabelo às minhas roupas. Nunca tive muito dinheiro para comprar roupas decentes. Embora estivesse com minha farda colegial, minhas meias e sapatos eram motivo de chacota das meninas. Meu sapato era surrado e minhas meias, desfiadas.




    Eu gosto da cidade quando o ar está tão espesso e opaco. Eu amo ver todo o mundo em saias curtas, shorts e sombras.




    O céu estava nublado, com alguns tons de cinza. Era inverno na minha doce Londres. Eu já estava exausta de pedalar, mesmo fazendo isso há apenas quinze minutos. Passei em frente ao Big Ben, era meu caminho passar perto dele, e sempre o achava lindo.




    Eu gosto da cidade quando dois mundos colidem. Você vê as pessoas e o governo, todo mundo tomando um lado diferente.




    Passar pelo olho de Londres e cruzar a ponte sobre o rio Tâmisa era rotina. E, finalmente, eu havia chegado a Cambridge. Com um prédio de paredes brancas e janelas enormes, em Cambridge era lecionado apenas o ensino médio. Era uma das escolas mais respeitadas e difíceis de conseguir uma vaga; ser bolsista nessa instituição era formidável. Deixei minha bicicleta parada no local destinado a elas, prendi a corrente e entrei. Quando cheguei ao segundo andar, onde ficavam as salas do primeiro ano, dei logo de cara com Katherine. Não era bem meu objetivo, mas por puro azar dei de cara com ela. Embora fosse algo inevitável, já que cursávamos três aulas juntas. Ao lado dela estava Maggie, outra de minhas antagonistas.




    — Olha, Maggie, quem chegou da terra dos mendigos, a Charlie Bolota.




    Katherine era uma das meninas mais malvadas que eu já havia conhecido. Ela era podre de rica, seu pai era dono de uma fábrica de cosméticos.




    — Alô? O caminhão do lixo ligou, e eles querem o uniforme de lixeiro de volta, querida.




    Maggie sempre acompanhava Katherine em suas brincadeiras sem graça. Ambas riam, além de outros alunos gostarem das piadas.




    Cruzei a porta da sala. Elas fizeram cara de nojo e se afastaram para eu conseguir passar. Os outros ainda estavam apáticos; sim, aquilo era normal. Todos sempre lançavam-me olhares desdenhosos e risadas zombeteiras. Mas eu sempre ignorava. Sentei-me na minha cadeira, eu era a única que não dividia a mesa com algum parceiro. Uma mesa para duas pessoas apenas usada por uma. Não tinha um parceiro, pois os locais eram escolhidos pelos próprios alunos no começo do ano, e ninguém me escolheu.




    — Sua avó não vai sentir falta dos óculos dela, não? — zombou Brad, o namorado jogador de futebol de Katherine. Ela e Maggie passaram rindo da piada que ele havia me lançado.




    Abaixei minha cabeça e apoiei-a em meus braços. Tentei não escutar mais nada do que estava acontecendo naquela sala. Aguentei a dor calada, como sempre.




    — Bom dia, alunos — cumprimentou o professor Morgan, que lecionava matemática. Ele era um dos mais legais, e eu era fascinada por aquela matéria.




    — Bom dia, Sr. Morgan.




    Todos falaram em coro. Eu ainda estava absorta, calada, mas agora de cabeça erguida.




    — Tenho um anúncio importante para fazer a todos. Este semestre teremos um aluno novo. Ele veio transferido da Escócia, seus pais mudaram-se para cá recentemente. Deem as boas-vindas ao Victor Phills.




    Um menino de cabelos negros, que combinavam perfeitamente com o formato de seu rosto, bastante alto e de olhos de um azul vibrante cruzou a porta. Sua pele era bastante clara, quase branca como neve, seu rosto era esculpido com talhes leves. Seu nariz era perfeito, era afilado e fofo. Ele era o menino mais bonito que eu já havia visto em toda a minha vida. Seus lábios carnudos abriram-se em um sorriso que quase cintilava.




    Victor acenou para todos e deu outro sorriso, um lindo sorriso, devo admitir. Seus dentes eram mais brancos do que a neve. Ele disse “oi”, e sua voz era tão doce e serena quanto seu rosto.




    — Sente-se ali, ao lado de Charlotte.




    Todos começaram a cochichar. Meu coração começou a acelerar, me encolhi na carteira e debrucei meu rosto sobre a mesa. Eu estava boba e envergonhada. Nunca havia tido um parceiro de classe. Por que desta vez seria um menino tão bonito?




    Ele sentou-se do meu lado, pude ouvir quando ele puxou a cadeira. Todos continuavam a sussurrar. Ergui meu rosto e fiquei olhando fixamente para a lousa. Tentei esvaziar minha mente para não pensar no menino bonito que estava ao meu lado. Fingi que ele não estava lá. Que mal-educada! Cumprimente o menino, pensei. Estúpida! Falei mal de mim mesma. Ele rompeu aquele silêncio brutalmente:




    — Oi, meu nome é Victor. Qual é o seu nome?




    Ele estendeu a mão e tocou meu braço esquerdo. Meu coração acelerou mais forte ainda. Sua voz era doce e fina. Era como se ele assoviasse cada palavra. Um canto de anjos. Um coro fantástico mais bonito do que as vozes do coral da igreja que minha mãe ia, música para meus ouvidos.




    — Me-meu no-nome é Cha-Charlotte — gaguejei.




    Minha boca quase não abria. Estendi meu braço lentamente para apertar a mão dele. E aquele toque foi o primeiro em sua pele branca e perfeita. Meu corpo todo estremeceu.




    — Prazer em lhe conhecer, Charlotte — ele sorriu.




    Aquele sorriso era apenas meu, não era para mais ninguém. O mais perfeito de todos. Meu coração acelerou e depois parou abruptamente.




    Estaria eu tendo algum tipo de ataque cardíaco? O que estava acontecendo comigo?


  




  

    Capítulo 2


    Amigos




    A aula se arrastou lentamente, mais lenta do que eu desejava. Queria que o sinal tocasse. Ficar perto daquele menino que fazia meu coração palpitar não era uma boa. Ou seria necessário? Eu sentia que ele era diferente dos demais. Mas será que podíamos ser amigos? Ele estava sorridente. De vez em quando, olhava para mim sorrindo. Ele era, de fato, completamente diferente dos outros. Seu olhar não tinha maldade, era puro. Os demais me lançavam olhares estranhos, apáticos e enojados. Sim, ele era diferente.




    Quando o sinal tocou, peguei minhas coisas e corri para fora da sala. Deixei cair meu diário. Droga! Murmurei mentalmente.




    — Charlie, você deixou isso cair.




    Era a voz dele. E ele não me chamou pelo nome, e sim pelo diminutivo.




    Eu puxei minha respiração. Aquela que ele havia roubado no momento em que entrou na sala.




    




    Meu coração estava quase saindo do meu peito ao escutar aquela voz angelical murmurar meu nome. Ele veio até mim, e eu corada de vergonha, e entregou-me o diário.




    — Obrigada! — agradeci.




    — De nada, você pode me ajudar? — questionou ele.




    — Posso.




    Não demorei a responder.




    — Não sei onde fica o refeitório e muito menos minha sala do próximo horário — ele deu uma risadinha. — Só achei essa sala porque o professor me conduziu até ela — comentou. — Acho que isso não vai acontecer no segundo turno — sorrimos um para o outro.




    — O refeitório é para onde estou indo.




    — Nossa, que pressa. Você saiu tão rapidamente da sala.




    Eu não podia dizer que estava evitando aqueles olhos azuis cintilantes. Mas ele notou a minha saída às pressas da sala. E aquilo me deixou envergonhada. Como explicar tal atitude?




    — É-é porque eu não gosto de enfrentar a multidão do corredor, como agora.




    Ele sorriu. Eu não era uma boa mentirosa. Mas ele pôde notar que o corredor estava realmente lotado.




    — Posso acompanhá-la até o refeitório?




    Seu inglês britânico era perfeito. Eu estremecia internamente por cada palavra que saía daqueles lindos lábios rosados. Ele era um legítimo cavalheiro britânico.




    — Si-sim.




    Eu havia gaguejado tantas vezes naquela manhã que até estava convicta de que era gaga.




    Ele andou ao meu lado até o refeitório, e todos olhavam para ele. Era um aluno novo, além de ser bastante bonito. Eu repetia para mim mesma que eles estavam apenas olhando para ele, mas não para nós. Na minha mente era bem mais fácil que todos me ignorassem. E eu já estava habituada a ser invisível.




    Quase chegando ao refeitório, dei de cara com os alunos do segundo médio. De lá eu só conhecia Nina, mas apenas de vista. Ela estava ausente. Nunca havia conversado com ela. Para ser honesta, nunca havia tentado socializar-me com ninguém, novamente por conta dos olhares que as pessoas lançavam-me. Mas eu já estava acostumada à solidão. Nunca fui o tipo de garota que fizesse amizade facilmente, sempre fui sozinha. Just me, myself and I, como dizia Kelly Clarkson.




    — Bem, esse é o refeitório — apresentei.




    — Obrigado! — disse ele sorrindo para mim. Eu teria que me habituar e criar resistência àquele sorriso. Não poderia derreter-me toda vez que o visse.




    — De nada — sorri.




    Esperei ele ficar um pouco longe e fui para outro local longe dele. Não sei por que razão eu tinha esse medo de estar ao seu lado. Não me entendia. A mesa de sempre, no canto direito do refeitório de paredes vermelhas. Era nela que ninguém nunca sentava. E era a “minha” mesa. Sempre me sentei lá para ler, já que nunca tive dinheiro para comer na cantina do colégio. Meu diário ficou em meu colo e então abri o livro que eu havia começado a ler mais cedo. Era Ponte para Terabítia, um dos meus livros preferidos e um dos poucos que eu tinha. Eu havia ganhado-o de aniversário ano passado, minha avó tinha me dado de presente. Ele ainda encontrava-se novo, pois sempre fui a pessoa mais cuidadosa do mundo com meus livros.




    Fiquei absorta em minha leitura, esquecendo-me do barulho do refeitório naquele momento do intervalo. E até dos aromas de comida que faziam meu estômago revirar, lembrando-me de que eu não havia comido nada durante todo o dia. Agora, a sopa do café da manhã me parecia bem convidativa. Tentei afastar os pensamentos alimentícios de minha mente, voltando-me apenas para a leitura do meu livro.




    — Ponte para Terabítia, um dos meus livros preferidos. — Aquela era a voz de Victor. Ele estava em frente da mesa com a bandeja cheia de comida. — Posso sentar-me aqui?




    Aquiesci.




    Aquilo estava ficando muito estranho. Geralmente, as pessoas costumavam evitar-me, mas, por alguma razão estranha e desconhecida, ele queria estar perto de mim.




    — Você é tão calada — disse ele.




    — Culpada.




    — E bem tímida, pelo que deu para notar.




    — Culpada novamente.




    — Mas me parece ser uma pessoa muito boa e legal.




    — Depende do seu ponto de vista — ajeitei os óculos.




    — Bem, pelo meu ponto de vista, você é bem legal.




    — Humm, não sei o que dizer.




    Ele realmente havia me deixado sem palavras. Eu não gostava daquilo.




    Victor riu.




    — Podemos ser amigos?




    Ninguém nunca havia me perguntado aquilo. Aqui em Londres, esse tipo de pergunta não era comum. Isso deveria ser algum costume escocês ou algo do gênero. Mas, de qualquer forma, a pergunta me assustou.




    — A pergunta é: você-seria-meu-amigo? — reformulei a sua questão, falando separadamente as palavras.




    — Claro! — ele não demorou em sua resposta. Sorriu mais uma vez, e eu retribuí. Depois, voltei à leitura do meu livro.




    Ele ficou olhando para mim, e eu dei uma olhadela por entre a capa do livro.




    — Você quer comer comigo? Comprei suficiente para dois.




    A proposta era bem convidativa.




    — Não, obrigada.




    Recusei, por educação, embora meu estômago dissesse o contrário.




    — Se você não aceitar será uma grande desfeita — disse ele. — Por favor, coma um pouco comigo — insistiu.




    — Tá bom! — rendi-me.




    Ele já estava me tratando como se tivéssemos anos de amizade, embora aquele fosse apenas o primeiro dia. Amizade, uma palavra que eu nunca havia usado para referir-se a uma pessoa, somente aos meus objetos, já que sempre fui solitária. Mas agora a solidão estava sendo amenizada, eu tinha um amigo.




    Ele entregou-me um dos sanduíches que havia comprado. Comi vagarosamente, da forma mais educada possível. Ele também lanchava. Seu olhar era fixo em mim, e eu já estava me acostumando ao olhar dele, à sedução dos olhos azuis. Ele riu quando um pouco de molho caiu na mesa. Eu havia esquecido de comentar que era demasiada desastrada. Ri junto a ele.




    Acabamos de comer, e ele puxou assunto. Conversamos sobre coisas da Escócia e sobre os motivos que o trouxeram à minha Londres. Logo depois foi a vez dele interrogar-me. Pouco tempo e já nos conhecíamos, como se pode dizer... bem. Pelo menos o necessário.




    O sinal tocou.




    — Pode me dizer qual é a sala da minha próxima aula? — perguntou ele.




    — Deixe-me ver seu horário — ele retirou o papel dobrado de seu bolso e me entregou. Suas aulas eram praticamente iguais às minhas, exceto por não fazermos as aulas de esporte juntos. — Siga-me! Nossas aulas são as mesmas.




    Ele riu, estendendo o braço para prender-se ao meu como um gancho. E daquela forma fomos até a sala 304 do bloco D: aula de Literatura.




    Victor era engraçado e divertido como um amigo deveria ser. Na aula de Literatura, ele estava sentado novamente ao meu lado. Aquilo era divertido.




    Diga-me, estou louca? Eu estou louca?




    A professora de Literatura, a senhora Patterson, entrou na sala vestindo uma saia cinza e uma blusa branca. Era uma das professoras que melhor se vestiam naquela escola. Ela começou a escrever no quadro de costas para nós.




    — Charlie, há quanto tempo você estuda aqui? — Victor começou um interrogatório durante a aula.




    — Este é meu primeiro ano em Cambridge, sou bolsista. Antes eu estudava em uma escola pública.




    Eu tinha certo orgulho de dizer que era bolsista. Aquilo dizia meu grau de conhecimento e havia sido uma conquista enorme para mim, bem como para minha mãe.




    — Que legal! — ele sorriu. — Acho que você deve ser muito inteligente — disse ele sorridente.




    — Nem tanto — respondi taciturnamente.




    — O que você pretende fazer na faculdade?




    — Direito. Minha mãe sonha em ter uma filha advogada.




    E assim permanecemos durante todas as aulas. Perguntas bobas, mas necessárias para quem quer realmente conhecer outra pessoa. Eu já estava quase me acostumando com a ideia de ter um amigo. Começar uma amizade era algo bom, algo que nunca acontecia comigo.




    O último sinal tocou, já estava na hora de ir para casa. O sol já havia se posto. Arrumei meus livros dentro da velha mochila e coloquei-a nas costas. Victor saiu da sala junto comigo.




    — Charlie...




    — Eu...




    — Você poderia mostrar-me a cidade? Sou novo aqui.




    — Sim, poderia. Mas não em dias de aula. Só posso aos sábados e domingos.




    — Perfeito, esse sábado você pode?




    — Sim, posso sim.




    — Então está combinado. Até mais, Charlie.




    — Até, Victor.




    Meu novo amigo, pensei.




    Sábado seria perfeito. Eu teria o resto da semana para preparar um roteiro de turismo da minha Sweet London. O dia havia sido estranho. Um estranho bom, eu gostava. Finalmente, fiz uma amizade no colégio. E a cota de bullying havia sido bem menor hoje. Parece que as coisas estavam começando a dar certo. É assim que vou pensar a partir de agora. Tudo vai ficar melhor.


  




  

    Capítulo 3


    Tower Bridge




    Quando cheguei à velha casa onde morava no subúrbio de Londres, encontrei minha mãe varrendo a frente da casa, com seu avental velho e o cabelo preso em turbante. Minha mãe passava o dia todo com os afazeres do lar. Ela tentava de todas as formas não passar um olhar cansado para mim, mas eu sentia o peso do cansaço em seus olhos.




    — Boa noite, filha, como foi a aula? — perguntou ela, sorridente, enquanto limpava as mãos em seu avental sujo.




    — Foi ótima, fiz um amigo — respondi sorrindo para ela. Ela estendeu os braços para me dar um abraço. Depois de um mês do começo das aulas, eu tinha feito minha primeira amizade, coisa que era muito difícil para mim. Corri para abraçá-la.




    — Isso é ótimo, filha — disse ela com orgulho. — Venha, entre, hoje teremos pizza para jantar. Um fato destes merece ser comemorado!




    Dei um salto enorme de felicidade quando ela anunciou que comeríamos pizza no jantar. Era uma comemoração! Aquilo era algo raro. Minha mãe quase nunca tinha dinheiro para comprar uma pizza, isso era um luxo para nós, mas, naquele dia, estava tudo ótimo, pois tínhamos pizza para jantar. Algo que duraria pouco, mas que seria prazeroso. Pizza era a comida mais sofisticada que eu já havia comido em minha vida. Nunca havia provado daqueles banquetes que só se vê pela tevê, nunca havia experimentado um salgado de uma delicatessen. Minha mãe estava radiante. Comemorávamos, pois, finalmente, eu havia arranjado um amigo na escola nova. Nunca fui a pessoa mais amigável do mundo. Fazer amizades era um fato complicado. Minha mãe sabia disso mais do que ninguém.




    Adentrei a casa, andei até o pequeno berço de Melanie e a coloquei nos braços. Ela era afável e brincava com meus cabelos com suas pequenas mãos. Seu rostinho era branquinho e delicado, seu corpo era pequeno e mexia-se alegre. Ela ainda não falava, tinha apenas dez meses de idade. Mexia sua boca pequena balbuciava algumas sílabas que não chegavam a ser palavras, mas eram sílabas de orgulho e de alegria. Minha irmãzinha era linda e perfeita. O melhor presente que meu padrasto poderia ter dado à minha mãe em toda a sua vida.




    Subi até meu quarto e troquei de roupa. Coloquei minha roupa de dormir: uma calça de brim e uma blusa de lã. Logo desci, pois a pizza havia chegado. Coloquei duas fatias em um prato, beijei a testa da minha mãe, agradecendo pela pizza, e voltei para meu quarto.




    Jantei enquanto fazia a lição de geografia. Quando acabei, fui arrumar meu guarda-roupa e, por fim, dei um jeito no meu quarto por completo. Ele era pequeno e, às vezes, tinha cheiro de mofo, mas era um espaço que podia chamar de meu. O guarda-roupa era velho e já não tinha mais o espelho na porta, bem como uma delas havia caído, mas, mesmo assim, era algo meu e me servia muito bem. Minha cama rangia, pois as molas eram velhas, mas era o que eu tinha para dormir. Sentei-me sobre a escrivaninha e abri meu diário. Então, comecei a escrever como havia sido meu dia:




    Querido diário, eu, finalmente, tenho um amigo. Seu nome é Victor, e ele é um doce de pessoa. Agora eu consigo sentir que existem pessoas boas nesse mundo, e não só as cruéis, as quais costumam me atormentar. Ele é quase um alívio para a minha dor, não cura totalmente, mas ameniza. Ele é quase a luz que me ilumina sempre que necessário. Estou confusa com meus sentimentos, não sei se é apenas amizade ou se é algo a mais. Mas como nunca senti isso por ninguém, não entendo. Estou confusa, diário. Queria tanto saber o porquê de eu me perder naqueles olhos azuis, os quais lembram-me uma piscina. É quase como um mergulho no oceano, no qual eu me afogo todas as vezes que trocamos olhares. Ajuda-me a entender, por favor.




    Quando fechei o diário, em seguida apaguei a luz e deitei-me na cama, revirando-me de um lado para o outro. Não conseguia dormir. Quando fechava os olhos via ele, via a perfeição daquele olhar. Até que consegui dormir. Naquela noite, sonhei pela primeira vez com Victor Phills.




    No outro dia, durante a aula, Victor brincava com meus cabelos, tal como Melanie. Ele dizia que eles eram lisos e bonitos, eu gostava daquilo. Sua atitude era doce e gentil comigo. Era uma terça-feira bem divertida, e o intervalo havia sido rápido. Aqueles momentos de conversa eram tão prazerosos, que eu nem sentia que o tempo passava. Às vezes, ele me abraçava e o tempo parava, o mundo girava devagar, como se por um momento a órbita da Terra estivesse mais lenta. Era perfeito.




    — Hoje tem aula de exercícios físicos, triste vida. Eu odeio essa disciplina! — lamentei-me.




    — Eu não tenho nada contra, pois gosto de esportes — disse Victor, animado. Seu corpo era perfeito e do tipo atlético. O fato de ele gostar de esportes era exposto em seus músculos bem torneados. — Vamos para o ginásio?




    Aquiesci. Andamos até a quadra da escola, que ficava atrás do segundo prédio, ao lado da enorme piscina olímpica. O professor Marcus, com seu apito debaixo do pescoço, dava broncas no time de basquete pelas faltas de treino. Victor despediu-se de mim e sentou-se na arquibancada para observar a minha aula. Naquele dia teríamos recreação, um humilhante jogo de vôlei. Katherine e Lorena foram escolhidas como capitãs dos times. Katherine começou a fazer a escolha de seu time.




    — Eu escolho a Maggie — e a mesma saltitou e bateu na mão de Katherine por ser a primeira a ser escolhida para o jogo.




    — Eu escolho a Kalyne — murmurou Lorena.




    E as duas continuaram a chamar os times. O número de meninas era ímpar, havia 13 ao todo. Restava apenas eu e Tiffany. Uma de nós ficaria no banco para marcar o placar.




    — Eu escolho a Tiffany — falou Lorena por fim.




    Então fiquei para marcar o placar. Entendia a escolha de Lorena. Como eu era a única gorda da turma, iria acabar arruinando o time. E Lorena queria ganhar aquele jogo.




    Sentei-me no banco para assumir minha função. O treinador soou o apito, e o jogo começou. As meninas competiam mais do que se divertiam. Não se tratava de diversão, mas de quem iria ganhar. Katherine era muito competitiva, sentia isso em seus olhos castanho-escuros.




    O jogo acabou, e o time de Katherine havia ganhado; todas as meninas comemoravam. Eu levantei-me e fui até a arquibancada para sentar-me com Victor. Ele estendeu os braços para me abraçar.




    — Você fez um ótimo trabalho! — disse ele.




    — Grande trabalho: marcar o placar — falei sarcasticamente.




    — É um trabalho essencial! Sem você ninguém saberia quem ganhou o jogo — comentou. O seu otimismo me assustava.




    Saímos do ginásio, e eu fui para casa em minha bicicleta. Victor voltava comigo até a frente do Big Ben, de lá ele seguia uma rota diferente da minha. Assim permaneceu toda a semana. Lá era nosso ponto de encontro.




    




    A semana passou rapidamente, logo já era quinta-feira. Eu havia chegado mais cedo na escola, tinha de terminar um trabalho de Biologia, o qual exigia uma pesquisa de laboratório. A moça dos serviços gerais, que era minha amiga, chegou.




    — Tão cedo hoje, Charlotte — admirou-se Emma.




    — Tenho uma pesquisa a terminar hoje, então queria usar o laboratório antes de começar a aula. Permite-me?




    — Sim, claro que sim. Venha, abrirei o laboratório para você.




    Ela abriu a porta do laboratório para mim e deixou-me entrar. Fiquei sozinha na sala. Peguei um microscópio e analisei as palhetas que faltavam. Quando acabei, tirei meu diário da bolsa, já que o sinal demoraria até tocar.




    Querido diário, a semana passou tão rápido. Sinto que conheço Victor muito bem. Ele faz questão de perguntar sobre minha vida e sobre meu dia a dia, além de prestar atenção em cada palavra que falo.




    Nossa... diário, ele me deixa mais e mais fascinada por ele. Quando me abraça, sinto que o mundo ficar mais lento. A cada toque dele minha pele recebe um impulso de puro carinho. Nossa... Ele é apaixonante, e seu sorriso é tão sedutor quanto seus olhos.




    Era sexta-feira e Victor já estava me esperando no nosso ponto de encontro. Vestia uma blusa azul que deixava seus braços torneados ainda mais bonitos. Ele sorriu e me cumprimentou:




    — Bom dia, Charlie.




    — Bom dia, Victor — respondi. Ele era o menino mais educado que eu conhecia. — Você está tão radiante nesta manhã — sibilei aquelas palavras.




    — É porque eu tive um sonho bonito — disse ele.




    —Co-com o que você sonhou? — perguntei quase gaga.




    — Com uma bela moça — disse ele, me deixando enciumada.




    — Humm... Melhor irmos para a escola, senão atrasaremos — comentou evasivamente.




    Voltamos a pedalar. O dia passou bem rápido. Voltei para casa rapidamente e comecei a escrever um roteiro turístico. Resolvi deitar-me. Tinha que estar descansada para o passeio do próximo dia.




    




    Beep, beep, beep, era o meu despertador. Passei a noite inteira quase sem dormir. Estava ansiosa para mostrar a minha Londres para Victor. Afinal, ele era da Escócia. Eu havia criado um pequeno roteiro, o qual esperava cumprir, mas de bicicleta. Mesmo com o meu péssimo condicionamento físico, iria tentar isso por ele. Vesti meu casaco mais bonito, aquele que minha madrinha Susan havia me dado no natal do ano passado. Ele era azul, de um tecido firme, que protegia realmente do frio. Em Londres, a neve estava quase acabando. Logo seria primavera, e tudo ficaria lindo. Ajeitei minha mochila com meu diário e água. Victor ficara responsável por levar a comida do piquenique. Ele, mais do que ninguém, conhecia minha vida e me entendia. Não me julgava pelo meu status social e não agia com apatia alguma comigo. Ele era completamente diferente dos demais daquela escola. Sei que pode ser um julgamento errôneo, pois não conheço todos, mas, estranhamente, eu sentia olhares apáticos sempre direcionados a mim. Talvez seja coisa de minha mente, que não é nada sã. Só me importava uma coisa: Victor era diferente. Ele era a cura para a minha dor. Meu remédio.




    Quando estava quase saindo, minha mãe me chamou, beijou minha testa e me deu alguns trocados, porém não quis aceitar. Mas ela insistiu, então acabei cedendo. Não tinha a menor intenção de gastá-los, mas sim de poupá-los, ou comprar algo para Melanie comer. Dei um beijo em Melanie, que estava nos braços de minha mãe, e parti com minha bicicleta vermelha e um sorriso enorme estampado no rosto. Victor e eu havíamos marcado de nos encontrar na Trafalgar Square. De lá iríamos para os demais lugares da minha linda Londres. O céu estava cinzento, o que era bastante comum para aquela época do ano, ou até comum para todos os dias de minha Londres. A Trafalgar Square é um dos locais mais conhecidos de minha cidade; muitos turistas vêm visitá-la. Sua atração: a fonte. Alguns desses turistas jogam moedas de ouro na mesma, enquanto outros fazem desejos, os quais, talvez, nunca irão se realizar. Mas é uma tradição de muitos deles. Eu gostava daquele lugar, pois podia ver pessoas diferentes, de etnias, crenças e valores variados. Era como um passeio por todo o mundo em apenas um lugar.
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